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RESUMO 

Neste trabalho são identificados os tipos das camadas Es presentes no setor brasileiro, 

nos meses de abril, junho, setembro e dezembro de 2016. Nessa análise foram utilizados os 

dados obtidos por duas ionossondas digitais, instaladas em São José dos Campos (23.21
o
 S, 

45.86
o
 O, I: -37.07

o
, dip latitude: 20.69

o
 S) e Jataí (17.9

o
 S, 51.7

o
 O, I: -25.16

o
, dip latitude: 

13.21
o 

S), ambas localizadas próximas ao centro da Anomalia Magnética do Atlântico Sul 

(AMAS). Nesse contexto, realizou-se neste estudo uma comparação da distribuição dos tipos 

das camadas Es ao longo dos meses citados acima, utilizados como representativos sazonais.  

Em seguida, analisou-se a influência dos ventos de cisalhamentos como mecanismo de 

formação destes tipos de camadas Es. Nessa terceira etapa, foram utilizados dados de ventos 

do radar meteórico de Cachoeira Paulista (22.42
o
 S, 45

o
 O, I: -36.98

o
, dip latitude: 20.63

o
 S ) 

inseridos em um Modelo Ionosférico da Região E (MIRE), a fim de obter a densidade da 

camada Es. Essa densidade das camadas Es simuladas pelo MIRE foi comparada com a 

densidade obtida através dos dados das ionossondas, obtida a partir do parâmetro fbEs 

(frequência de bloqueio). Observamos que nas duas estações ionosféricas, em todos os 

períodos sazonais, a camada esporádica tipo Esf/l foi a que apresentou a maior ocorrência, 

seguida pelos tipos Esc, Esh e Ess, com os meses de abril e setembro destacando-se, 

respectivamente, como a maior e menor ocorrência das camadas Es. Os resultados mostraram 
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